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ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 251/XI – SITUAÇÃO DA SATA  

 

Em resposta ao requerimento referido em epígrafe, subscrito pelo Senhor Deputado 

João Paulo Corvelo, da Representação Parlamentar do Partido Comunista Português, 

sem prescindir quanto ao teor dos considerandos, encarrega-me S. Exa. o Secretário 

Regional Adjunto da Presidência para os Assuntos Parlamentares de informar o 

seguinte: 

 

Questão 1 

Considera o Governo Regional que a SATA vive neste momento uma situação de 

pré-falência, sendo que o passivo da empresa é superior aos seus ativos e que a 

dívida a fornecedores pode pôr em risco a operação corrente da empresa, vulgo 

“a frota ficar no chão”? 

A situação das empresas do Grupo Sata estão evidenciadas nas respetivas contas. No 

entanto, como é do domínio público, está em curso um processo de restruturação 

financeira com o objetivo de melhorar as condições de sustentabilidade económica e 

financeira do grupo. 

  

Questão 2 

Quais as medidas e orientações que o Governo Regional considera urgentes para 

inverter a atual situação? 
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No essencial, a empresa tem de orientar a sua ação para a maximização da receita, a 

redução de custos fixos e de estrutura e a gestão eficiente dos seus ativos (frota e 

recursos humanos).  

 

Questão 3  

Considera o Governo Regional que a situação de tesouraria da SATA é deficitária 

e que apenas dá resposta às despesas correntes por adiantamentos das 

compensações às OSP como garantia de endividamento bancário? Em caso 

afirmativo, até quando esta situação se manterá? 

A Sata, como qualquer empresa, utiliza as potencialidades dos instrumentos que tem 

ao seu dispor para financiar a sua atividade, inclusive, quando necessário, suprir as 

suas necessidades de tesouraria. Conforme já referido, está em curso um processo de 

restruturação financeira com o objetivo de melhorar as condições de sustentabilidade 

económica e financeira das empresas do Grupo. 

  

Questão 4 

O Governo Regional tem algum plano de recuperação financeira para a SATA? 

Vide parte final da resposta à questão anterior. 

  

Questão 5 

Pode o Governo Regional garantir o financiamento para os investimentos 

necessários apontados no Plano Estratégico 2015-2020 e do novo modelo 

operacional da SATA? 

Os investimentos previstos não contemplam investimentos que acarretem necessidades 

significativas de capital uma vez que a alteração da frota será feita através de leasings 

operacionais. 

  

Questão 6 

Considera o Governo Regional que o plano de reestruturação da SATA implica 

uma redução de custos e consequentemente maior redução de pessoal, ou tal 

como se verifica atualmente um aumento do número de direções e de outros 

serviços de retaguarda e se a Administração prevê a privatização desses 

serviços? 

As reduções previstas assentavam num ajustamento tendo em conta o 

redimensionamento das frotas e a reforma de elementos que não se traduziriam em 

 




